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de mcn:úrio nas diferentes auvi dadcs huma nas .(~onlamina~ão antropogénica)
O cm?lt'go te nas indúsui.a que liberam ~onclada." de mcrcuno c melai s ( Cu. Zn Ni, Pe.
espce13lrncn C erc .) no médio am blcnte provoc~ndo um aumento considclivel nas
Mo. Cd. Pb. v . r. tes. Co m a finalidade de preveni r a expo sição humana a concentra­
concc:nlr.lç~S presc

n
uc """',,roi rcsuüar cm graves episódios de intoxicação dCSlCS melais

• xcc.ssIVas• o q t"""'~ ibil id d d d'
~ C :I de lC'3balho . pa ra ava liar a ,,? SSI I I a c c se lm~nlos ~o~3rcm.s~ fomes
neslC ~~ de contaminação para os seres VIVOS, é de.fun~3mcn~l l~pon~~c.la a monucração
polcncl•lIS'0 c seus diversos comportamentos ambientais. A blodls~nJblhdadc do mcrc ü­
do rncrcúri '

6
u:1lica depende fundamentalmente da forma qufmica cm que o elcmcn-

. para_a bl ta aq b 'd ' '' '
no nea. que é passível de ser a SC:~' I a por o~ganJsmos .aqua tlcos, A simples prescn-
10 see:.adas cooce ntr.lçÕCS d~ ~ercuno em scd.tme ~ los nao é um~ clara Ind icação de
ç~ de as comunidades benlonJCas , A,O co ntrano. dm:rs~ f~~ ligantes presentes no
n~ para tém a maioria dos met ai s sob uma Iorm a imobilizada , e portamo não

dlmento man .
s~ . I bi logicamente , Modelos como o denomin ado AVS/SE.\1 ,(sulferos ácidos "olá-
dlsponh e . 10 xtmfdos simultaneamente) predizem a biodi sponibilidade de melais neste
reis J melaiS .cíul o mercúr io através de medid as de re lações entre as concentrações de
C3-\O em c~~melais prese ntes . Em sedi mentos cnõxic os . geralmen te esta relação é maior
sulfClOS .id de fa"orccendo a imobilização dos metais no sed imento como sulfctos insolü-
quea U01 a • "..
vers. Assim. sob condições ambl~nta l s no~.:us . ~e e~ l s t.c ex~es~ de AVS em relação a

dasconcentraçÕCS dos meta is. es tes nao cs tao biodi sponfveis . No eruanro. esp...-cula­
som3 sob allemÇÕC5 drásti cas dascondiÇ'ÕCs dos sedime ntos. os metais imobilizados po­
:~u~r liberados parao meio hfdrico . ful~ ~Jbalho é .rea lil.J.do com o~jct i~'o ~e verifiC:tr
se a presença de concentrações de mer cuno em s~d lmcnto~ an~erób "os mdlca ou não
biodisponibilidadc significati"a des te me lai para a blola aquática . mcluslve quando os se­
dimentOS são tmtados em condições ,ex,tre mas de aeração . ma nuse io c disposição dos
mesmos. Para a consecução desle obJctl\·o . dl\'ersas amo strogens dc testemu nhos e de
agua fomm realizada s em diferenle s estaçõc s (vcrJ.o e invern o) . no local geográfico.
como o Rio Cubatão • Estuário Santo s Cubatão (SP). As amostms estudacl3-'i fomm anali­
sad3-~ na forma qufmica . aplicando-sc o mode lo AVS I SEM nas interpretações dos dados
obtidos. Também e~perimentos de determinação de merc úrio total e melais tolais. mine­
r.dogia. maléria orgânica. par.1mctros fís ico- químicos. granulometria. ~al izadas . com a
intenção de se dctenni nar a variabilid., de sazo nal c o risco de bioolspomb ilid.lde de mer­
cúrio • quanto o sedlOlCnto é submetido a condiçõcs aeró bicas extremas . Concluiu-se que
o modelo AVS I SE.M prediz corre tamcnte que o mercúri o seg uido de metais não estão
biodisponi,'cis. parao caso onde exi ste excesso de AVS sobre o somalório das concenU1l­

ções dos melais.
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~t05trou-5C!.recememente que a variação isotó pica de Sr e Nd. n.-calculados pam830 M~ .
prová"el ldade de cristaliza ção do Complex o fo i influenciada por processos de cont3Jm­

naçã~ crustal, através da aç50 de dife rentc=s ·co ntaminantes nas suas duas unidades: a
~upen~ (US) e a inferior (LS) . E.\u conclusão é re fo~acla alr.J\'és do exame da "anação
~7lÓPlca e geoqufmica da s zonas estra tigráfica s do Complexo . O uso de razõcs entre
sc~me~los tmço!!. penn lle mclhor a"aliaçã o da s vanaçlks seoqu{mi cas. face ao fat~ de
~i~a~ rochas .do.Compl~xo de Niquelân dia produto da mistura de cumulatos c Uquldos
em ', A vanaçao má;(Im a dessas razõc s pode ser contro lada por modelos que levam
ctyS~~I~s l~eração ~ i s t emas fec hados (fracionamento) o u abe rto s (" boundary layer
traços ,Jla tlon"'). Tws cálculos mosltanlm que a variação de ":\rias razôcs entre e1~mcnl~s

altas ~:,:mpat{\'eis. tais co~ BaN. LafY. BaIZr. NdlSr. NdfZr e ~/Hf. são mUito ~IS
<BGZ1 s valores de termmados pelos c itados model os. Em part icular. ~a zona basal
acima das raz~s possuem valore s paroxfsl icos . As zonas s ituadas estr3l1gra.ficamen le
plicá\'eis~ta eXibem desde variaçtks de razõe s regulares c sinusoidais. até vana çõcs e~­
diversas ~":me atr.tvés da adição de material contam inanle. N.aescala atual dc.dc~à
P~nça de h~ de razões podem ser de tectadas . sendo os piCOS destas rtla clon ,
Inferior doeoon ZOntes de material c rustal . Tal ocorre . por exem plo. no 10PO da Unt~
de elerncOlOs mplexo (lS). na sua transição parn a Unidade Superior (US) . ond~ :l~razUS~
cOO\'ergern traços de LGZ (Zona Superior de LS) e de UGAZ (Zona (nfenor e S
'~dfl"'Nd para a composição do material crusta! A s variações isotópicas de I Sr!'" r e
traços e boTeCalCUladas a 830 Ma são seme lhantes às exibidas pelas razõcs de demc~os
e le llle~ to~ trara dOCu menladas po r núm ero mcnor de amostras: Embora a~ :-,-zõcs mO:
arno~l ra re reÇos e ~s va lores lso lópico s das amostras co ntam madas convlrJ3.m : das
rochasdot ~nlahva do materi a l c rU!>ta l esta situa-s e fom da curva de vnn aç .

omple),o. e. pe nanto não pode ~r o represen lante i ndubit~" el do conlamm:
e

. , Tal se dari a some nte se ° processo fos.sc do tipo ACF. Os da s
~ processo de cresc imento do Com ple x.o de Niqudã~dia ·c~~: C:~

delas COntam' d njCçôcs de magmas derivados de um manto empobrecido. 3 ' com
0 5 Proven ien\~~ as por uma miSluro de fusos residuais da cris talizaçào ~gm ~~~c i3 i s
prOVOCada de rOChas crus ta is . Neste ce nário alleraçcks geoq u{mlCaS po e
~IOPoS PD,r metamorfismo parecem irrelevanles em re lação aos e lementOS tmços

cons1l!erados.
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Thc knowledge of the urucrure and Com . ,
several arcas of eanh scieoces wilh d' PO~ Il IO? o~ the uppermanlk i\ fundam.:n~11o
masrnas. Allhough conlJibutK><' í. ~1tt1 ImphcatlOM lo lhe gencnlion of ali """""'" of

. , ,.. IgtK:Ous petrology (de · .oj 'J r-~

~\llmatc~ of gencrauonconditions of mantle-dtri\'cd ma nv fro~ geoctlell'li\try 3nd
IOfonnatlon on lhe suuctureof lheeanh l i~ gmas) are ao Importanl 5OUrcC' of
of lhe uppcr mantle in a given regon is criti~re anil ~tmo<.~.1hc chmcteriz.ation
mande. which is only fIOSS ible withlhe study / ~;:enl upon dl1'OCl s.arnphng of Uiil
ascending magmas. o xeno I s brougtu to the surlace by rapid

R~~ned mande xenolilhs are "ery scarcein !oOUthem 8 "I bel ,
....'ithin potassic rocksof lhe Alto PamafbaAlkarinc Pro~~ ' lng~ 10~o
boulder of splncll herzollreof unkoown lkri"3Iion fouoo inG~t~\~lUSf~I\ and to a
We repon berea newoccurrence of spincl lherzolite xcooliths fou~ ~ S~1I 1O de J2lIl:1I'O.

~m~n15 enclosed in a lamprophyre dike intruding Neoproterozcic ch~~ft= in:
a crmelha, lfbatuba, Su te of São r-.1U10. The!tost rock is a fiee-grained to aptun' ,

larnprophyre.....ilh.alkalincaffinily.Yiowing 'Il-augite,bmutileandSr-Ba-rich~i feldsme
as lhe ~aln con.st ~tuenl mínerals. Thexenolilhsareof medium-graincdspincllhcrzolilC~
predominam ohvme.(Fo9? wi,Ui -0 .4% NiO and -0.04% CaO)and lcw-CaorthopyroXttIC

(~89Fs IOWc() I) wllh lhin chnopyroxenc lamcll3C. - 10 "01.%diopsidc(\\ 'o-I9ElH6FsOS
~It h up lo 14% jadcile co~poncnt) and - I \'01.% Cr-rich spincl (up to 9j ....,% Cr20)) :
XenocrysLS of ali th.ese mmerals are found .....ilhin lhe~t l3JTIpropbyre. wh.m: lhe) ~
pa":l)' resorbcd (spmel). mantJed by Ti-augite Cp)'roxenc\) and apparentJy in textun.1
eqUllibrium (olivincl,

The ~p i n e l l hcrzol ite l.enolithsare infrncd lOderi"e from~tuJ low ponionsof lhe lilho<.phcric
contmental mantle . Octailcd pclrographie sludies. including CartfulleuuraI eu minatKxt
3nd modal estimates and trace-dement analyscs by LA·ICPMS ..... i\l bc c3tried OUI to
further characterizc lhe xenoliths and m3.ke infen:ncC5 on their pcuologic e ~'ol ution antJ
Implications to lheevolulion of lhe II'I.1ntle in SEBrazi l.

S14:P·313

TíTULO: OS GRANDES CQMPLEXOS B,\ SICOS-ULTRABÁSICOS
(CBU)DO ESTADODE GOlAS

AUTOR(ES): DRAGO, V. A.

INSTIT UIÇÃO: lDGE UE·GO CREN

Os Grandes Complexos Bási~UIUõlbisiC05 de Goiás tem siJ~ lema de inú~lr.Iba-
lhos não só porGeólogos bIõlSllciros comoumbérn por pe$quisadcttsesuangt' '.
O in'lcressc dos pesquisadoresse de"e não só aos grandes ~pósilOS de Nfquel e An.u

anto

Crisotila associ3dos com Cobre. Cobalto. Cromo. Magn~ s lo . como,~m~m I~~ 5C~
• - de Põl.1co-bacia CQ(II as 5l:\lum:w p.......omws

asp..'Ctos de c,'oluÇ'ão gcol61;lca ímpar. Ull'lol . _' VulC3J'l()-Sedimenwes 3i.~
bastanle prcscf\'adas e o alinhamcnlo nos CRU e s.equcooas •.
. do a~ cicatrizes fragmentadas da Crosu Occanlca. .

~a:~;;t:rcdaenste t~balho ~ e~tabekcer o rela~c;am:I~~~n705e~rJ~;ul~~
gcocronol6gicas mais rttenlC5. com 05 dadosco os~uiudorcs que ckdicaram algum
dos a efeito. por vários geólogos pros~~~s ou PCde~ origemh três grandes esuu­
esludo à com~nsJo dos feoõmcnosgeo lC05 q~ da dk'3d3 de 70.
turas (Barro Alio. Niquelãndia e Canabr:n3). ~ .p;u1I~ as unidadl.'S geológicasque com­
Apresentar um quadro estratigráficocomparau,.o;:OminadOS GrandesComplc~os .
põem as três grandes estnlllU;lS que formam osob3c' Fundo Oceàtllco.e rtlx10nar
Propor um modelo e,'olul.h·o a p:anir de uma prot: ü~~c~~Vuk ano-sedimcntatts. e nO)
as miner.Lli l.3çÕCS e indícios que ",:orrem In~~ (GruPOS Araf/P:lrJIlo.n . contempo­
scdimen to.~ epimctamórflCOS~ conjunto p a Imlios que ~ estabekccr:uD dul'31l le 31

roneos aos e\'entos m3gm~llCOS prtC~e~. ;us Comp1cx.OS Bisiro- U1 tr.lb.i~icos .
e\'olução da bacia a l~ o emplalX'menl ln o
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